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TRABALHADORES ,URBANOS • . i 

DESEMPREGO, ELEIÇÃO E SUPERFICJ:ALIDADE 

Entre os problemas sociais mais graves a serem en~rentados pelos novos 
governadores, saíso~ d~ pl:ito d: seg1:1nda-feiraJ. está o do desemprego. 
Esse estranho conubio e mais nocivo ainda em paises como o nosso, desti 
tuÍdo. d~ s~guro-~esemprego e. outros pa!ic;tivos. ·Esta realidade se põe -
em evidencia, mais uma vez, ante a noticia segunde a qual no ano passa­
do houve uma redução de 780 mil vagas no mercado de trabalho no Estado 
de São Paulo. São dados dramáticos. O problema é obviamente nacional, e 
se mostra ainda mais dramático .. quando se pensa que a força de trabalho 
no Brasil cresce em aproximadamente 1 milhão e 300 mil pessoas por ano. 
Neste Estado (SP) ' tem aspectos específicos, porque sendo o mais indus~ 
trializado da Federação é aquele que atrai maior quantidade de mão-de­
obra de outras regiões, a qual nã6 retorna à origem quando as oportuni­
dades de colocação escasseiam. O assunto desemprego foi objeto de con­
sultas formuladas aos candidatos à governança paulista, durante a campa 

·a eleitoral que acaba de encerrar-se ... Algumas das respostas foram -
ais concretas que outras, mas a super-ficialidade se mostrou o traço co 

mum a todas elas. Sem ignorar a complexidade do problema e sua dependên 
eia do desempenho da economia, algo .poderá ser feito para minorá-lo, -
desde que estudado a sério neste prazo que vai da eleição à posse do e­
leito. (FSP - 13/11/82) 

A LEI SALARIAL AINDA NÃO ML.iDA 

O ministro da Fazenda, informou", ontem, que q~:.:.lquer mudança que venha 
a ser feita na lei salarial após as eleições dQ próximo dia 15 depende 
apenas de uma decisão do presidente Figueiredo; que já disse não admi­
tir alterações na questão da semestralidade. (ESP - 10/11/82) 

RIO ADERE À GREVE DO MAGISTfRIO 

Professores da maior universidade fede~al do País,1 a do Rio de Janeiro, 
decidiram paralisar suas atividades a partir de hoje, aumentando assim 

ra 13 o nÚmero dessas instituições aut2rquicas em greve nos Últimos 
ez dias. - "O mov.imento está crescendo", segundo afirmou o presidente da 

Andes, Luiz Pinguelli Rosa. O movimento continua aberto q ne8ociações 
com o MEC e uma de suas principais preocupações no momento "e com rela­
ção à campanha por um processo oemocrático de reestru~urat";ão da univer­
sidade". (ESP - 18/11/82) 

MÍ:DI COS EM GREVE NO -.CEARÁ 

"A greve é justa, mas falta dir.heiro"". Essa foi a lacônica .resposta que 
o secretário de Saúde do Ceará deu, ontem, aos médicos lotados :nas re­
partições públicas do Estado e do município de Fortaleza, qu~ inicia~~ 
uma greve por tempo indeterminado. O movimento, segundo os lide~es, Jª 
atinge 90% do corpo médico_do.Estado, voltado a~ora apenas;Pªz:'ª o aten­
dimento dos casos de emergencia. Segundo o presidente do Sindicato dos 
Médicos, Mariano de Freitas, a greve visa conseguir equiparqção salari­
al d~ alguns profissionais do Estado com os colegas que ~r~ba~ham em r~ 
partições públicas autárquicas, como o Instituto ~e Previdenci~ do Est~ 
do - Ipec - e Fundação de Saúde do Estado do Ceara - Fusec. Ate outubro 
Último, os ~édicos da Capital recebiam apenas Cr$ 5~.060?0~, passan~o, 
a partir dai, para Cr$ 77.000,00, o que eles acham insuficiente, pois 
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querem ganhar Cr$ 110.000,00, que é o salário dos que sao lotados nas 
repartições autárquicas. (ESP - 11/11/82) 

GREVE DE M~DICOS EM OSASCO 

Os médicos e dentistas da Fundação de Saúde do Município de Osasco (Fu­
sam), em greve desde as 8 horas. de ontem, receberão amanhã o salário de 
setembro, anunciou ontem o superintendente do Órgão, que se mostrou 
"surpreso" com a paralisação. A superintendência se comprometeu ainda a 
pagar o salário de outubro até o dia 25. Arlindo Chinaglia, vice-presi­
dente da Associação dos Médicos e Odontólogos da Fusam, garantiu que "a 
paralisação é quase total". Os grevistas exigem, além do pagamento, "me 
lhores condições de trabalho e de atendimento à poEulação". Afirmam que 
faltam equipamentos e remédios nos 20 Postos de Saude e 5 Prontos-Socar 
ros da cidade. "Também não há higiene. As seringas descartáveis são la::­
vadas e reaproveitadas", denunciou Chinaglia. (FSP - 9/11/82) 

MÉDICOS FAZEM GREVE NO SUL 

O Sindicato dos Médicos do Rio Grande do Sul informou que, do total de 
3 mil 500 médicos que atendem o Pró-Rural (ex-Funrural) sob convênio, 1 
mil 400 já aderiram à greve decretada ontem, contra o atraso de 120 
dias nos 2agamentos por parte do INAMPS. O atendimento médico aos segu­
rados está sendo feito somente nos casos de urgência. Os médicos exigem 
o pagamento dos salários ã,-,s meses de julho e agosto, reajustes semes­
trais fixados com base no INPC e aumento dos subsídios conhecidos para 
o Pró-Rural. O diretor do sindicato, Flávio de Agosto, disse que "de· ca 
da :cruzeiro investido na assistência médica hospitalar na área rural, o 
INPS destina cinco vezes mais para os centros urbanos". (JB - 6/11/82) 

TRABALHADORES RURAIS 

CPT DENUNCIA FAZENDEIRO 

A Comissão Pastoral da Terra (CPT), Regional de Minas Gerais, denunciou 
ontem o fazendeiro Juscelino Martins Carneiro, de Unaí (MG), pelas "a­
meaças e pressões exercidas contra as famílias de posseiros de Saco 
Grande e Palrneirinha 11

, fazenda de 10. 309 hectares que é ocupada pelos 
posseiros há mais de 20 anos. Segundo a nota da CPT, 11 a área sempre foi 
considerada devoluta e o fazendeiro Juscelino, apresentando apenas um 
registro paroquial antigo, requereu judicialmente o despejo e sequestro 
da produção dos posseiros. Apesar da fraqueza de títulos apresentados, 
o juiz de Unaí dEferiu o pedido do fazendeiro. (FSP - 15/11/82) 
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fNDIOS 

Nestas eleiç5es muitos esperam a vitória do candidato Mario 
Juruna que, bastante a vontade, espera poder "lutar pelo bem­
estar dos Índios". As notícias da seção procuram apresentar 
uma panorâmica da participação indígena no pleito. Alguns te­
mem que o resultado da votaçãq poderá provocar mudanças na le 
gislação referente à emancipação. 
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ENTRE OS ÍNDIOS, ~ :PMú~- É PDS~ -BIPÔLARIZAM 

Há pouco mais de. vinte· anos, foram proibidos de votar, ncassados" das 
filc:;i.s de votação pelos . funcionários do extinto Serviço de Proteção aos 
fndios (SPI). Era o excesso de zelo do SPI, temendo a manipulação dos 
Ter~n~ pelos fazendeiros de Mato G~Q~so do Sul e que até hoje dirigem a 
politica n?quele Estado. Hoje eles - sao dezoito mil eleitores em todo o 
País e contam -dezesseis ·candidatos próprios, inclusive um para o Con­
gresso Nacional: o cacique Xavante Mário Jur~na. Cocio os demais brasi­
leiros z eles estão divid.~'dos errí partidos. Por enquanto, as preferências 
partidarias dos Índios-eleitores Pecaem sobre o PDS e o PMDB. Juruna é 
uma exceção. Entre os Caingangue, do Paraná, há dois candidatos à Câma­
ra de vereadores de Mangueirinha, um pelo PMDB e outro pelo PDS. O mes~ 
mo fato se repete no Rio Grande do Sul e em Aquidauana (MS), onde 2 Te­
rena são candidatos a vereador pelo PMDB, enquanto outro postula o car­
go de vice-prefeito pelo PDS. (FSF - 14/11/82) 

CANDIDATOS E LIDERANÇA INTERNA 

Mas nem sempre os candidatos-Índios sao líderes em suas aldeias. Exce­
ção feita a Ângelo Greta que ao ser eleito vereador de Mangueirinha 
1 R), os demais -_políticos indígenas não exercem qualquer posição de co-

nde em suas tribos e, muitas vezes, estão divorciados dos problemas 
de sua aldeia, _como é o caso de Jair Oliveira (Terena), que há muitos 
anos vive em Aquidauana, destribalizado e distante trezentos quilôme­
tros da aldeia de Taunay. Com · Mário Juruna, o fenômeno foi diferente. 
Cacique da aldeia de Nomucurá, em Barra do Garça (MT), ele foi obriga-. 
do a renunciar a chefia para c~mprir os compromissos de candidato. Ele 
poderá ser eleito e, ~mbora tenha consciência de que seus eleitores são 
brancos; · fez a campanha prometendo defender o direito dos Índios contra 
os fazendeiros, muitos: dos quais serão seus colegas na Câmara dos Depu­
tados. Em Roraima, por outro lado, onde 40% dos quase vinte mil Macuxi 
sã6 eleitores, não há candidatos Índios. (FSP - 14/11/82) 

ELEIÇÃO E EMANCIPAÇÃO 

A lei 6. 001 (Estatuto do fndio) nao preve qualquer tratamento diferen­
ciado para os Índios que já t~~ título de eleitor ou mesmo para os can­
didatos. Eles não precisam sequer de autorização da Funai, embora tute­
lados, para se candidatar. Com a provável vitória de Mário Juruna, é 

evisível uma mudança na legislação, no capítulo que se refere ~ eman­
cipação, o probl~ma que divide às opini5es de antropólogos, missioná­
rios e entidades ligadas à causa indígena. O secretário-geral do CIMI 
por exemplo, é contrário à pa~ticipação política dos Índios, temendo 
ser esta mais uma armadilha para a liberação de suas terras, enquanto o 
antropÓ"logo Roberto Cardoso de Oliveira é favorável à participação, ale 
gando que essa é uma forma de os Índios defenderem seus próprios inte-­
resses. (FSP - 14/1~/82) 
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JURUNA SÓ QUER BEM-EStAR DO ÍNDIO 
1 

Um amplo levantamento 'pe !ºd<; a popula9ão indígena do País, das tt;rras 
roubadas e ocupadas, dbs indios assassinados ou expulsos de suas areas 
e um estudo-pesquisa s9bre a ação_da . runai em r~lação à problemá!i<?a do 
Índio brasileiro são al~uns dos p~ojetos que o cacique xavante Mario J~ 
runa pretende elaborar ~e for eleito . . Aos . 1+2 anos, Juruna concorre pelo 
PDT-R':! e garante qw~ legi~la:á com independênciaz, ~:m compromis~os com 
ninguem e com um unico obJetivo: o bem-estar do inaio. Juruna diz que 
não ignora os meandros da polÍticanacion~l .... Acha qu~z ct:sde .que.saiu 
de sua tribo para lutar pelos interesses indigenas, Jª viu e ouviu o su · 

3 • 



ficiente para nã~ ter mais.ilusões sobre o home:n branco,.ai.I;da que a~o!! · 
te algumas exceçoes. Seu discurso de posse no Congresso Nacional sera 
inédito - em idioma xavánte. Se Juruna perder, promete voltar às suas 
origens e reassumirá as suas funções de chefe indígena. "Eu não entrei 
nisso para brincar. Se vencer, pretendo recrutar Índios para trabalhar 
comigo. Eles me ajudarão a convencer as pessoas, por exemplo, de que a 
Funai tem de ser dirigida por um conselho indigenista e não por um lei­
go que só defende os interesses dos que tentam espoliar a gente", diz 
Juruna. Juruna defenderá, se eleito, o ~rojeto de passar a Funai para 
jurisdição direta da Presidência da Republica ou do Conselho de Seguran 
ça Nacional. Ele é contra a intermediação do Ministério do Interior e -
diz que tem "boas razões" para pensar assim. (ESP - 7/11/82) 

MOVIMENTOS POPULARES 

PREFEITO PROMETE ... 

Cerca de 500 pessoas - representando 43 entidades de vários bairros e 
desalojados do Jardim São Paulo, em Guaianases (SP) - estiveram ontem 
de manhã na .Prefeitura, para reivindicar a imediata solução do problema 
das famílias despejadas do terreno da indústria têxtil Tsuzuki, protes­
tar contra a atuação da Secretaria da Família e Bem-Estar Social (Fa­
bes) e exi~ir o afastamento do coronel-secretário José Ãvila da Rocha. 
Uma comissao de dez pessoas foi recebida pelo prefeito de SP a quem en­
tregou uma lista com 12 reivindicações. Este prometeu estudar a questão 
com seu secretariado. A nota, em resumo, critica "o uso do arbítrio que 
vem norteando a atuação do coronel-secretário (Ãvila da Rocha)". (FSP -
4/11/82) 

.•. MAS NÃO CUMPRE 

Depois de cinco horas de es~era inútil, durante as quais manifestaram­
se com faixas, cartazes e musicas de protesto contra o prefeito, cerca 
de 200 despejados do Jardim São Paulo, deixaram ontem o Ibirapuera, sem 
serem atendidos. Inconformados com o que chamaram de "descaso do prefei 

: to" em relação aos integrantes do movimento, os manifestantes seguiram­
por volta das 15 horas para a Assembléia Legislativa em passeata, con­
gestionando o trânsito. Os antigos invasores do terreno pertencente à 

' Indústria T. Suzuki pretendiam obter pessoalmente 1 do prefeito, maior 
rapidez na construção dos barracos na Çleba dos Pessegos, em Itaquera; 

, a liberação de material de construção, distribuído de forma insuficien­
te; o trabalho de 16 carpinteiros e 20 serventes; a não punição de 19 

. funcionários da Secretaria da Família e Ber-Estar Social (Fabes) e o 
afastamento do secretário, o coronel uosé vila da Rocha. (ESP - 10/ 

' 11/82) 

CORONEL-ANACRÕNICO: "ESTÃ NA HORA DE ENDURECER" 

"Quase todas as assistentes sociais da Secretaria da Família são agen­
tes revolucionários, que estão utilizando a população como massa de ma­
nobra para atingir fins políticos e ideológicos. A ex-Cobes, agora Fa­
bes, foi estruturada nesse sentido e agora estamos com esse problema", 

· declarou ontem o secretário da Família e Bem-Estar Social, coronel José 
Ávila da Rocha, ao comentar as reivindicações apresentadas pelos invaso 
res do Jardim São Paulo e funcionários municipais ao prefeito de SP. En 
tre estas reivindicações, o seu afastamento do cargo. Depois de infor--

4. 
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mar-t·e1:-tomad~-pTo~.d.dênc.~contra__aJ_guns-d~es--funci~nár ios , Ávila 
adverLiu que se a Prefeitu~a ceder um centimetro, tera que ceder um me 
tro. Se ceder um metro, tera que dar um quilômetro. Esta na hora de en= 
durecer. 11 (ESP - 4/11/82) 

IGREJA 

CRIADO O CONIC 
~-

Um dos maiores eventos religiosos do Brasil neste ano, será realizado a 
partir das 8h30 de hoje, na Vila Bethania, em Porto Alegre: preocupados 
com a necessidade de unificar suas forças para noder desenvolver ativi­
dades mais eficazes, os dirigentes nacionais de· cinco igrejas - Católi­
ca, Evangélica de Confissão Luterana, Episcopal, Metodista e Evangélica 
Reformada - fundarão o Conselho Nacional de Igrejas Cristãs (Conic). A­
lém das questões comuns especificamente espirituais, os 40 membros do 
"onis debaterão, de forma -permanente, 11 as profundas transformações ne­
cessarias nas estruturas sociais da realidade brasileira", segundo des­
tacou ontem úm dos repres_entantes no Conselho da Igr.i.ej a Metodista no 
Brasil, reverendo Mércio Meneghetti. "Antigamente erla_ o contrário, mas 
de uns anos para cá o movimento ecumênico e~ todo o ~undo deixou de dar 
atenção às diferenças existentes entre as igrejas, pr.ocurando destacar 
o que existe em comum entre eles 11

, disse Me~eghetti. ~risou o represen­
tant e Metodista que "não há mais lugar parai o Evangelho divorciado da 
realidade em que vivem as pessoas. O reino de Deus não ~ algo apenas es 
catolÓgico, ou seja, que vem após a morte. A. nós, como Igreja, compete­
realmente lutar para que se manifeste tão plenament e qua n:to possível 
aqui e agora, nwna luta contra todas as forças d e morte que atuam nos 
nossos sistemas. (ESP - 17/11/82) · 

CNBB SAÜDA AS ELEIÇÕES COMO "PASSO A.DIANTE" 

O president e da CNBB, dom Ivo Lorscheiter, saudou as e leições realiza­
das em todo o Pais no dia de ontem. Ao ser perguntado sobre o signific~ 

das eleições, e le respondeu: ''Nós, como Igreja, achamos que um passo 
importante foi dado hojeri - ressalvando, entretanto, que 11 0 processo é 
ainda imperfeito, mas apesar disso; vai-se construindo uma sempre mais 
plena participaç~o do povo nos destinos da Naç~o 1'. Já dom Clemente Is­
nard, vice-presidente da entidade, criticou a propaganda feita, lembran 
do que "a Igr eja, desta vez, tentou grande conscientização no periodo -
pré-eleitoral. Infelizmente, a propaganda, muito dispendiosa, contri­
buiu para tirar um pouco do brilho d e s t a s eleiçõe s. Aguardamos confian­
tes que ~ste certame. democrático marque um passo adiante na vida políti 
ca do Pais". (FSP - 16/11/82) 

IGREJA ALERTA CONTRA FRAUDE ELEITORAL 

O secretário-geral da CNBB, dom Luciano Mendes de Almeida, referindo-se 
às frequentes denúncias de possíve l fraude na apuração e leitoral, aler­
tou contra essa "tentação". "A democracia tem um preço na história". f: 
o respeito à dignidade e à liberd.ad~ do outro. ~s!o i~r- ica que se ~ss~ 
gur~ o direito d e proposta dos parti~os, de eleiçao livre e_o respeito 
a honestidade no pleito e nas apuraçoes, superando a t e ntaçao da fraude 
e garantindo a_posse dos q~e forem_indi:ados pelo ~ovo. Ao ser ~er~unt~ 
do se as eleiço e s atendem a sugestao feita pelo ~;i ~copado brasileiro 
no documento 11 Exigências Cristãs de uma Ordem Política ", dom Luciano 
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respundeu que 11 as atuais eleições, embora ainda imperfeitas, devem con-
tribuir para novas conquistas democráticas. (FSP - 11/11/82) 

D. PAULO: PRIMEIRO COBRAR PROMESSAS, 
DEPOIS, DIRETA PARA PRESIDENTE 

i 

11 0 I:?rÓximo passo não será a eleição direta, pelo povo, do presidente da 
Republica, pois entendo que antes disso é fundamental a I:?articipação e­
fetiva da comunidade no sentido de cobrar, durante os proximos quatro 
anos, as promessas feitas pelos c~ndidatos eleitos. A eleição do Presi­
dente da República, em 1986, será consequência natural." A afirmação é 
do cardeal arcebispo de São Paulo, d. Pauio Evaristo Arns, feita ontem, 
depois de votar. Quanto ao futuro político do País, o cardeal arcebispo 
depois de ressaltar que não p1.,etendia "usar bola de cristal", disse 
que, ouvindo o povo e suas reivindicações, concluiu que "daqui para a 
frente as coisas devem se abrir cada vez mais, em termos de conquista 
da de:nocracia plenan. (FSP - 16/11/82) 

O QUE A IGREJA PRETENDE DOS NOVOS ELEITOS 
71 A Igreja sempr1 e apontou os governantes como servidores do povo. Espera 
mos que os novos eleitos se adequem a este preceito e trabalhem pela -
causa do povo, fazendo o bem para o povo e não somente para seus parti­
dos.11 - Foi assim que se expressou ontem, em Porto Alegre, o presidente 
da CNBB, d . Ivo Lorscheiter, ao analisar as eleições e falar sobre o 
que esperava do s novos governantes eleitos. Sobre o processo eleitoral, 
disse: no importante para a Igreja é que aconteçam eleições cada vez 
mais livres, que a participação do povo seja sempre m~ior nas decisões. 
Agora, todos devem refletir sobre o que ainda falta fazer pelo desenvol 
vimento e o bem-estar da população". Depois, novamente para os candida~ 
tos eleitos, disse que não devem apenas falar, mas principalmente ouvir 
o que a população tem a dizer e viver as suas ansiedades. CESP - 18/ 

·, 11/ 82) 

··· PARTICIPAÇÃO NAO PÍ1RA NAS URNAS, DIZ BISPO 

~ bispo auxiliar de Porto Alegre) àom Antônio Cheuiche, disse ontem 
Rue, apesar de o acesso livre às urnas constituir a mais expressiva for 
na de participação do povo no processo político, "o importante é que es 
~a não se restrinja apenas ao fato de depositar um voto". Do contrário-

acresceritou - "estar•Íamos dando continuidade a uma ditadura que tole­
"ª ele-iÇó'es ou consagrando um sistema político no qual o ditador dura 
lUatro ou seis anos". O bispo auxiliar manifestou também sua esperança 
le que "aqueles que hoje receberam o mandato político da parte do povo 

, possam lutar para criar, em ' nosso País, as reformas necessárias para as 
egurar a -tqdos -as responsàbilidades -_.., ,.., . i"' ct e serem livres". (FSP - 167 
1/ 82) 

ISPO LIBERA FifIS DO VOTO 
,. 

bispo de Corumbá, dom Vitória Pavanello, aconselhou os fiéis do Mato 
rosso do Sul a votar apenas de acordo com suas consciências ficando 
ivres, portanto, do cumprimento de promessas feitas a políticos que os 
ressionaram ou beneficiaram com vantagens pess0ais. Dom Vitório desta~ 
ou a responsabilidade de a Igreja esclarecer os fiéis, não podendo man 

'. er-se alheia à política. Mas garantiu que não há, "na atual realidade­
olÍtica brasile ira, partido legalmente registrado que, por seu progra­
a ideológico, mereça condenação ou especial aprovação da Igreja". Dom 

'. litÓrio recomenda que 11 todos devem cuidar de não anular seu voto", lem-

-.. ~ - " -· 
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brando a-· ~n-cula.çãa----o-brigatÓria. ---n iz ·t-ambém . .que - " o voto é se-ereto - e 
daí ninguem deve se sentir obrigado a declarar em quem vota nem antes 
durante ou depois do dia das eleições. (ESP - 5/11/82) ' ' 

POLÍTICA NACIONAL 

A ELEIÇÃO 

Estão convocados a depositar hoje seus votos nas urnas 58 e meio mi­
lhões de brasileiros. Pela primeira vez em nossa história cerca de me­
tade da população se acha habilitada a escolher representantes para o 
Poder Legisl~tivo, desde a área municipal até a federal, e para o Poder 
Executivo ate o nivel estadual. Abstraindo o contingente que ainda não 
atingiu a idade mínima para requerer o título de eleitor, -e os analfabe 
tos, que a lei pune com a privação desse direito, a Nação tem agora a -
p~ssibilidade de eleitoralmente ser representada por grande maioria, e 
nao, como outrora, por pequenas minorias que falavam e atuavam em seu 
nome. Entretanto, para que essa possibilidade se converta em realidade, 
ao direito do voto corresponde o dever de exercê-lo. Esse é o ponto de 
partida para a efetiva participação da sociedade nas atividades políti­
cas e, pois, nos destinos nacionais. Cumprir esse dever cívico é o que 
se espera de cada cidadão. (FSP - 15/11/82) 

OS NÚMEROS DAS ELEIÇÕES 

São pelo menos 5.441 candidatos (excluídos os que pleiteiam as vices-go 
vernanças e .as suplências de senador) que concorrem amanhã aos governos 
estaduais (88), ao Senado (139), à Câmara dos Deputados (1.579) e às As 
sembléias Legislativas (3.605). Some-se a isso o número de postulantes­
às Prefeituras e às vereanças de 4.084 municípios e será então possível 
compreender por que as eleições :3.c amé:mhã geram tanta emoção, paixão e 
ansiedade. O PDS, em termos nacionais, se mostra o partido mais competi 
tivo. Tem candidatos em todos os Estados em que o governo está em jogo: 
além de 45 postulantes ao Senado, 538 à Câmara Federal e 1.335 às Assem 
blêias Legislativas. O PMDB, reforçado pela absorção do defunto PP, con 
corre também em todos os Estados e tem 45 candidatos a senador, 523 a -
deputados federais e 1.242 a deputados estaduais. O PT, pela quantidade 
de candidatos, já aparece nesta fase antes do voto e da abertura das u~ 
nas como terceiro partido: disputa 21 governos estaduais (com escassas 
possibilidades de vitória, diga-se de passagem) e tem 25 candidatos ao 
Senado, 185 à Câmara Federal e 393 às Assembléias Legislativas. O PI]T 
concorre ao governo de 12 Estados fco~ muitas possibilidades de vitoria 
no Rio, segundo as pesquisas) e uispoe ae 12 candidatos ao Senado, 147 
à Câmara Federal e 308 às Assembléias contra 11 ao governo do PTB, 12 
ao Senado, 186 à Câmara e 327 às Assembléias Legislativas. A leitura 
destes n~~eros, ainda que antes das eleições, i~dica que apesar àos e~­
forços e elucubrações do regime militar-tecnocratico em reduzir o cara­
ter plebiscitário dos pleitos pós-74 com a reforma do sistema partidá­
rio, a essência plebiscitária sobrevive no pluripartidarismo existente, 
graças, pelo menos em termos de número de candidatos, entre o PDS e o 
PMDB. (FSP - 14/11/82) 

ELEIÇÃO PLEBISCITÁRIA, VOLTA DO BIPARTIDARISMO 

A nova legislação eleitoral (entenda-se "casuísmos") e a fusão PP-PMDB 
farão com que as eleições do dia 15 representem praticamente um plebis-

7. 



cito, dificultando- o- proj-eto--pluripartid.arista_ do-- -governo, na opinião 
de deputados e senadores de todos os partidos ouvidos em Brasília. Se­
gundo estes par.lamentares, a disput a e m quase todos os Estados ficará 
mesmo entre o PMDB e o PDS - com a possível exceção do Rio de Janeiro, 
onde o candidato ao governo é do PDT. De um modo geral, os deputados e 
senadores consultados ~cham que os p e quenos partidos não terão condi­
ções de atender à exigência de obtenção de 5% dos votos para a Câmara 
dos Deputados, em todo o País, como garantia de funcionamento, nas elei 
çÕes c:ie 1986. Por isso mesmo, os parlamentares prevêem para o período -
anterior a essa votação um movimento de fusão dos Requenos com os gran­
des partidos. Mais uma vez, a exceção - afirmam - é o PDT, que se pode­
ria unir ao PT e continuar funcionando; já o PTB tenderia a desapare­
cer, com __ a integração de seus deputados ao partido do governo. (ESP -
4/11/ $2) 

PRIMEIRO DIA DE APURAÇÕES 

O prime,i~o dia de apurações revelou um saldo favorável ao PDS, que ven­
cia em 13 Estados, contra o PMDB em 8 e o PDT em 1. O PMDB ia vencendo 
em São Paµlo, Paraná, Pernambuco, Minas Gerais, Amazonas, Espírito San­
to, Goiás ·e Pará; o PDT no Ri0 de Janeiro e o PDS nos demais. Estes re­
sultados iniciais - com base numa média ponderada obtida das informa­
ções das agências de notícias, emissoras de rádio e televisão - revelam 
algumas surpresas. No Rio Grande do Sul, por exemplo, o pedessista ul­
tra2assava o peemedebista, anteriormente favorito, por 25 mil votos. No 
Pará, o candidato do PMDB liderava as apurações, enquanto, nas eleições 
para senador, Jarbas Passarinho, do PDS, ia perdendo. Na Paraíba, onde 
se previa a vitória do candidato do PMDB, ganhava por larga margem o do 
PDS. Uma renhida disputa está sendo travada nas apurações de Mato Gros­
so do Sul. Contrariando as previsões de vitória do PMDB, estavam prati­
camente empatados o pedessista e o peemedebista, com uma insignificante 
vantagem do primeiro sobre o segundo. No Rio de Janeiro, onde a morosi­
dade retardou os trabalhos de apuração, o PDT chegou ao fim do dia lide 
rando o pleito, sem que se confirmasse uma significativa diferença em -
relação ao segundo colocado, do PDS. Em Minas Gerais, Tancredo Neves, 
do PMDB, liderava tranquilamente a apuração. (FSP - 16/11/82) 

PMDB EMERGE E ACHA QUE "ARBÍTRIO FOI A NOCAUTE" 

"As eleições de 15 de novembro foram um segundo round, definitivo, que 
pôs o arbítrio a nocaute, no Brasil. Foi em torno disso, e para isso, 
que se movimentou a sociedade. Todo o cidadão sabia, o mais humilde e­
leitor sabia que essa era a forma d e atuar, de agir, para resolver os 
grandes problemas nacionais, gue são a Constituinte, o arbítrio, a ne­
cessidade de melhoria dos salarios, da habitação e do nível de empre­
go." Essa é a interpretação do pres i. r'l c n.t e nacional do PMDB, dos resulta 
dos das eleições, que apontam o PMDf: como vencedor e m alguns Estados -
importantes, como São Paulo e Paraná, além de disputar em outros, e o 
PDT com vantagem no Estado do Rio. "Entendo que, em todo o País - afir­
mou-, a sociedade conquistou espaços importantes, que são fundamental­
mente sociais. Um dos resultados im e diatos desqa conquista será a rea­
presentação, talvez ainda esta semana, n o Congresso Nacional, da emenda 
constitucional que institui a eleição direta para prefeitos de ca •itais 
e cidades conside.radas áreas de segurança nacional. A emenda prevê, se­
gundo o presidente do PMDB, a realização de eleições desses prefeitos 
90 dias após a sua aprovação, com o o bjetivo de que o pleito se realize 
ainda antes da posse dos novos gove rnadores. Além disso , antes do encer 
ramento do ano legislativo, a 5 de de zembro, o PMDB deverá apresentar -
outras emendas constitucionais, estabelecendo eleições diretas para a 
Presidência da República, convocação da Assembléia Nacional Constituin-
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INTERNACIONAIS 

NICARÁGUA DECRETOU EMERGfNCIA MILITAR 

Cinco províncias do norte da Nicarágua, na fronteira com Honduras, fo­
ram decr~tadas "zona de emergência militar" pelo governo sandinista, 
que tarnbem prolongou até o final de maio do próximo ano o estado de e­
mergência no pa1s. As medidas foram tomadas, segundo o comandante da 
junta de governo1. Daniel. Ortega Saavedra, 11 para m-:i.nter a ordem, a segu­
rança da populaçao, e a integridade terri_torial na região fronteiriça" 
com Honduras 1rde modo a garantir a defesa da naç.ão e impedir os a.ta­
ques brutais de contra-revolucionários, que agem a partir do território 
hondurenho 11

• 
11 Guerrilheiros de direita, treinados pela CIA, 02eram 15 

campos militares em Honduras e deverão invadir a Nicarágua até o final 
do ano", acusaram dois membros do governo nicaraguense. Disseram que 
oficiais norte-americanos, hondurenhos e argentinos estão envolvidos no 
treinamento de grupos de ex-guardas somozistas. "O ministro hondurenho 
da Defesa coordena com o embaixador norte-americano em Honduras, o pla­
no de invasão, afirmou o diretor do Serviço de Segurança Sandinista. 
(ESP - 5/11/82) 

SANDINISTAS TEMEM INVASÃO 

A região da fronteira entre Nicarágua e Honduras se parece a uma "terra 
de ninguém", de onde a ROpulação foge para não ser envolvida nos cho­
ques armados entre o Exército sandinista e os contra-revolucionários. 
Centenas de pessoas já abandonaram suas casas e quase todas contam a 
mesma história: "Os sandinistas che g2.m, nos interrogam e nos acusam de 
colaborar com os rebeldes. Os rebelde s chegam, nos interrogam e nos acu 
sam de apoiar os sandinistas. Deixamos tudo o que tínhamos e abandona-­
mos nossas cas-'3.S porque tememos que nos matem", disseram alguns campone 
ses, resumindo a situação da maioria. Nesta região é difícil saber de -
que lado estão os combatentes, o que torna ainda mais aflitiva a situa­
ção dos civis, pressionados pelos dois lados. Em geral, os rebe!des ve~ 
tem uniformes azuis com distintivos nas mangas da camisa. Mas, as ve­
zes, vestem o mesmo uniforme verde-oliva do Exército sandinista. Os re­
beldes dizem que suas incursões têm dois objetivos imediatos: matar o 
maior número possível de milicianos sandinistas e e liminar os chefes 
dos "CDS". os "comitês de defesa da revolução snadinista". Poucos acre­
. itam num~ invasão aberta, como roi anunciada pelo governo sandinista, 
preferindo a hipótese de que tentem avançar lentamente, intensificando 
a guerra de desgaste. (ESP - 9/11/82) 

TENSÃO AUMENTA: SANDINISTAS DENUNCIAM ATAQUE NAVAL 

A Nicarágua denunciou também que navios de guerra de Honduras e El Sal­
vador atacaram uma lancha-patrulha da Marinha sandinista e "forças con­
tra-revolucionárias" baseadas em território hondurenho tentaram tomar 
um posto militar na fronteira. E~ nota of~cial d~vulgada.e~ Manágua, ~s 
autoridades nicaraguenses advertiram tambem que parece iminente uma 1~ 
vasão do país por for~as somozistas apoiadas por poderosos setores do 
Exército de Honduras e pela ad~inistração Reagan". Em.Tegu~igalpa? oi];~ 
verno hondurenho negou a existencia de planos para a invasao da Nicara-
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gua._e_à.isse-que__a.s--atrtoT±ca~-s-andinis+:as-est ão--empenha.~ampa-· 
nha do medo", para afugentar os investimentos da região. Segundo a de­
núncia dos sandinistas, o primeiro. incidente ocorreu às 16h45 de segun­
da-feira, no golfo de Fônsesa, a apenas três quilômetros da costa nica­
raguense. Uma hora depois; "uma unidade militar contra-revolucionária 
penetrou na Nicarágua pelo setor de- Las Torres e atacou o posto frontei 
riço de Lomas Suspiro, feriJildb dois soldados do · Exército". ( FSP - 10 I -
11/82) 

SANDINISTAS MORREM EM TIROTEIO . 

Um comando "contra-;re.volucionárió" assassinou dois soldados saridinistas 
na cidade de Buena Visté' .. , na frontei;ra. c'om Honduras, segundo informou 
ontem o Ministérió do Interior da Nicar.água .. Segundo o comunicado do go 
verno nicaraguense ~ "os dois sotdados foram mortos em condições desi- -
guais de combate contra · uma unúiade coni;ra-revolucionáric?: que os ata­
couº,.; (, .J."';:ro soldado ferido infdrmou que os atacantes "fugiram para Hon­
duras". Em Tegucigalpa, o con~elho executivo do Partido Liberal afirmou 
que as declarações feitas na Set1ana passada pelo congressista Modesto 
Rodas Baca, de ·que o Exército hondurenho a'RÓia os ataques de comandos 
direitistas contra a Nicarágua, são "contrárias à posição do Partido Li 
b:ral .-de Hondüras" . As frequ~nte ~ ª _cus ações . ne st; , s ~~-t~Q.~ _i.Pqr_ ~~ille ~ ~~ -
Nicai:agu~ aumentar:am a~ ~-~Ps~1,s oEP.?r!8~i~E~~ pia~Sé~ ~~f-;fep:ç-i~~~~"=t~1I%1 
8<f~~i~~te aié'~s-C!s e· reuni:r;am recen~e~e.rote- .Lp,àr-a -~ent1.dr resol­
-ver a questao. O governo norte-ameriéano admitiu o envolvimento dos Es­
tados Unidos e de Honduras com os comandos direitistas que lutam contra 
o governo da Nicar~gua. (ESP - ;17/11/82) 

CARTER ACUSA: REAGAN RADICALIZA t'UCARÁGUA 

O ex-presidente Jirruny Carter acusou seu sucessor Ronald Reagan de ati­
rar o regime sandinista da Nicarágua nos braços dos comunistas, instan­
do-o a procurar uma acomodação com esse pais centro-americano. Em entre 
vista, Carter disse que depois que os sandinistas derrubaram o ex-dita= 
dor Anastasio Somoza, ele convid0u a junta de governo a comparecer à Ca 
sa Branca para um encontro em que se conhecessem melhor. 11 Tivemos um en 
contro longo, mui to sé.rio e produt i vc" , disse Carter. 11 Meu objetivo fo'í 
con\lencê-los de que eles não tinham de se voltar para Cuba e Moscou co­
mo se fossem seus Únicos amigo s . Mas essa política não foi mantida de­
pois que eu deixei a presidência, e, agora, se vocês perguntarem às li­
der~nças nicaraguens7s, ou ao nicaraguen~e médio, a7ho que eles ~es~on­
derao que a alternativa que lhes resta sao os comunistas; eles so tem 
de contar com Havana e Moscou. 11 (ESP - 17/11/82) 

OUTRAS 

\ .. J 
FIGUEIREDQ É VAIADO : NO -,- RS -r \ - i • 

, ···v r_ -;- .--, J 
..... ~- -, ... ~ r ,::1 '1 ,.. ...... ; , -. . .... -, v . .• .; J , ~ , ·-

D~~ d c w q u~ ~ ~heguei, ouvi vozes que identifiquei como de protesto. Vozes 
que, depois, me identificaram como vozes da esquerda extremada - desaba 
fou o Presidente Figueiredo em Santa Maria, no Rio Grande do Sul, em 
resposta às vaias que recebeu de um grupo de 300 manifestantes que gri­
tavam o nome do candidato d j PMDB ao Governo gaúcho, Pedro Simon. No co 
mício de Santa Maria, Figueiredo rece:beu o apoio público do filho de Ge 
tÚlio Vargas. Os manifestantes também vaiaram o filho de Vargas e o acü 
saram, aos gritos, de "traidor". Hoje, no Rio, o Presidente participa -
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dE~ · Dll1 comício na Quinta da .Boa Vista~ em -favor---do candidato --do PDS da­
qtiele Estado. (JB - 7/11/82) 

FIGUr~IREDO É VAIADO NOVAMENTE: RIO 

C:om lilll s0c~ "muito obrigado" e sob vaias do público, Figueiredo encer­
·,'ou ont~m. a i;oi t.s na Qui:r;tc:i- da Boa Vista, no Rio, o discurso de improvi:_ 
so que iria razer no comicio-show preparado em f avor da campanha do PDS 
no Estado. Cerca de 100 mil pessoas estiveram na Quinta da Boa Vista pa 
;.'.'a assistir ao comício. As vaias surgiram no instante que o presidente­
~.rtic.:.ou ~"'eu discurso, Os gritos de 11 Brizola" aumentaram. Figueiredo re­
tomou a palc.vra, i:1a::.; as vaias continuar,>am. Apôs falar rapidamente, fa­
zendo um apelo par> é.'. que os cariocas votem no 11 canàidato que conhece os 
proble:na3 do nosso Rio n, · Figueiredo encerrou seu discurso e o candidato 
Moreira Fr, çrnco P.egou o microfone para, também sob vaias, tentar discur­
sar sem consegui-lo. (FSP - 8/11/82) 

VAIA PAKA fODOS-NO RIO 
··: J . 

1\~tes de Figu2iredo, .sua. mulher já tinha experimentado a hostilidade do 
public ::i ê· quando também foi vaiada ao ser homenageada no palco pelo orga 
nizador C:o espetáculo. Além do Presidente e da quase totalidade dos can 
didatas do PDS, a o s cargos em disputa no Rio, participaram tjo evento oi 
rn inistr·os (~ e:. ·:=asa Civ:i.l, da Casa Militar, do Interior, do SNI e d.e As­
:untos Fw1di~rios. Eles dividiram os dois palcos-palanques armados den­
tro do lago da ~ ui::,tc: e ligados por uma passarela com os artistas con-

, tratados p <:1ra o show: dois ·· apresentadores, o conjunto The Fevers, Pas­
.. _sj.stas e bate1'.'i,:--:.s d .?. Esco l a de Samba da Portela e a cantora Alcione, a­
,· 1ém da 01·questra Sinfônic.:; Brasileira. Parece que o povo foi antes para 

ver o show do que ver politicos, a quem vaiaram com veemência. (FSP -
8/11/ 82 ) 

P')VO VAIA FIGU:EIREDO: POLÍCIA I:SPANCA POVO 

O pr·esiciente Figueir'edc f o i vaiê1ào por um grupo de manifestantes duran­
te o comicio que o PDS do Paran~ realizou ontem~ noite, em Curitib~, e 
peagiu com um.; vigoroso discurso dG improviso, dizendo que nse essa e a 
dmr,o ct'acia que auerera esses mo-;os, não está em meu programa apoiá-la 11

• 

Gs protestc8 e ~s va ias foram logo abafados pelos soldados do Batalh~o 
de Choque cL:: Políc·~-ª Militar, que isolaram, prenderam e espancaram cen­
tenas cte De:=.,soas. As v&Í2.S tumultuaram o comício e causaram visível 
r:onstrang?une nto nas au-;:oridades que estavam no palanque, principalmente 
no presicient e Figue iredo que) com o semblante preocupado, ficou o tempo 
·:-:odo prot:e genào com as mãos os olhos das luzes dos refletores para me­
lhor observar de onde vinham os protestos. (ESP ·- 9/11/ 82) 

DEMAGOGIJ, AFUNlJi\. PISTA DE AEROPORTO 

Dois dias depois de ser inaugurado com muita festa e propaganda políti­
ca do FDS , o aeroporto municipal de Siqueira Campos - cidade localizada 
:ro Norte do Paraná - afundou ao receber a aterrisa_::.2m do jato executivo 
do candidato pedessista ao governo do Estado, na primeira vez em que o 
aeronorto era utilizado de~, ois da inauguração. Um engenheiro civil e 
candidato a v ereador pelo PMDB da cidade, atribui o afundamento ao tipo 
de reve stimento utilizado, 11 urna camada de dez centímetros de cascalho 
sem consistência e de oualidade inferior". Para o engenheiro, "houve 
pressa excessiva em in~ugurar o aeroporto para utilizá~lo na campanha_ 
do PDS. Quer,2m culpar a construtora, quando os verdadeiros culpados sao 
os politi.cos 11

• (ESP - 4/11/92) 
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ENQUANTO FIGUEIREDO ~ VAf.ADO, IHFLAÇÃO VOLTA A SUBIR .. 
A inflação voltou a subir em outubro e ficou em 4,8%, mas mesmo assim e 
o segundo Índice mais baixo d~ ano - . o primeiro foi o de setembro, de 
3,7%. A taxa deste ano agora e de 79,2% e a dos Últimos doze meses de 
95,9%, segundo os dados divulgados ontem no Rio pelo Instituto Brasilei 
ro de Economia da Fundação Getúlio Vargas. (ESP - 6/11/82) 

O REAJUSTE DE DEZEMBRO 
O !ndice Nacional de Preços ao Consumidor que servirá de base para os 
reajustes ~alariais de dezembro é de 40,5% (menor que o de novembro, de 
41,8%), segundo anunci ou ontem no Rio a Fundação IBGE. Os salários mais 
l;:>aixos - na faixa de um a ·três mínimos - terão um reajuste de 110% do 
'INPC; de trê s a dez s ~üários mínimos, o reajuste será de 100% do INPC -
ou 40,5%. (ESP - 6/11/82) 

CARTA DO LEITOR 

EXPLICAÇÃO AO POVO SOBRE AS FAM!LIAS 
~UE ESTÃO OCUPANDO AS CASAS DO CENTREVILLE (SP) 

~- ) Os acontecimentos da luta. 
:~a madrugada de 16 de julho passado, cerca de 1. 000 pessoas ocuparam 
315 casas no "Centreville", Santo André (SP), até então abandonadas. Es 

' ~ e número de pessoas passou a mais de 2.500 no transcorrer do dia se­
,:i;uinte, iniciando assim uma longa jornada de lutas para contrapor a 
)ressão exercida por parte da polícia do governo. As pressões duraram 
.:-erca de 10 dias, mas não conseguiram amedrontar o Povo. Foi organizada 
·.:ma comissão de moradores, com o objetivo de servir de elo entre os ocu 
'.)antes e as autoridades no encaminhamento das negociações. A Comissão -
::oi a Brasília e recebeu, alguns dias depois, do ministério do Inte­
:.1 ior, um telegrama informando que a questão estava sendo estudada pelo 
~ ·NH que deveria dar o seu pronunciamento. O Povo continua lutando: no 
dia 7 de setembro foi inaugurada uma pré-escola no coniunto, está sendo 
encaminhada a luta pela luz, conseguiram a ligação de agua, a ligação 
de esgotos foi feita pelos próprios moradores bem como a limpeza das ca 
sas e dos terrenos. A consciência -dos moradores aumenta nessas lutas. -
Essas vitórias conservaram o povo unido. 
2) Denúncia. 
O pobre está sendo perseguido porque foi morar numa casa desocupada há 
mais de .. 5 anos e . os grandes responsáveis do desvio do dinheiro continu­
am livres: . não foram nem julgados . neTT' ~ondenados. A "NOSSA CAIXA" não 
Jem o difeit:o de f inanci~r c~sas p~a ricos, j â que ~ '?bj etivo dela é 
promover .a educaçao, habitaçao, saude e saneamento basico de toda a po­
:r;>ulação •. (Lei Estadual 10. 430/71). f assim que ela faz a sua publicida­
de na Televisão ... O próprio relatório do Tribunal de Contas do Estado 
de São Paulo (páginas 1.068 e 1.071) declara que: "Houve culpa da Caixa 
pela abundância de verbas liberadas; houve culpa e dolo dos empreendedo 
r es fraudando os controles da Caixa Econômica; houve culpa do senhor A­
í r ânio de Oliveira que liberava as verbas. Foi ilícito contra a econo­
·: i.a popular. A pena seria de 1 a 4 anos de reclusão." Está mais do que 
comprovada a corrupção que prejudicava o povo pobre: o dinheiro que ele 
:e stava depositando estava sendo esbanjado pelos "grandes" e hoje, ocu­
·~, ando estas casas pagas pelo dinheiro d~le, é ameaçado de despejo e de 
::xpuls·ão: não dá para acreditar .. ; 
:;. :) A luta é de todos • 
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Ac~editamos q:ie e; esforço ~as famílias de CENTREVILLE va! ajudar mi­
lho:s de b~asileiros q~e nao tem casa para morar, num pais tão grande e 
cheio de riquezas, dominado por poucos que se enriquecem com o suor dos 
pobres. Infeli~mente as noss~s leis protegem os rico s. A situação é gra 
ve.: o Povo esta esmagado e vive em total desespero: custo de vida sala 
rios baixos, desemprego, aluguéis altos. E o que fazem as autorid~- -
des? ... Elas tentam expulsar os que querem ter urna casa para morar ou 
urna terra para trabalhar ... e os que ficam ricos roubando o povo conti­
nuam sendo homenageados. 
4) Algumas soluções. 
No caso de CENTREVILLE, como em outros iguais, existem soluç9es: os mo­
radores desejam comprar as casas: jamais pensaram em morar de graça por 
que as casas foram construídas com o pr6prio dinheiro do Povo (NOSSA -
CAIXA). Corno primeira solução (já encaminhada pelos moradores), o BNH 
comp~a as casas e vende aos moradores, fazendo um Plano de acordo aom 
as possibilidade s de cada um. A segunda solução: a Caixa Econômica Esta 
dual 'pressiona a empresa construtora falida (a NOVA URBE) e seus dire-­
tores corruptos e ela pr6pria financia aos moradores a compra. Finalme~ 
te existe a solução municipal: a Prefeitura considera a área de utilida 
de pública, impedi~do com isso qualquer tentativa de expulsão. Esta so~ 
lução foi encontrada para impedir a expulsão dos moradores do bairro 
Jardim Farina em São Bernardo do Cam20 em 1980. Como vemos; solução e­
xiste; Bast a haver interesse dos politicos e administradores públicos 
em dar impor·tância a um problema social. Deve haver também união e orga 
nização do povo para lutar pelos seus direitos e denunciar o sistema SQ 
cial injusto so b o q üal vivemos que cria a miséria do povo. 
S) Question&~entos. . 
1) Voe[:, acha justo o tempo ter ."direito" de estragar essas casas e o p~ 
vo não ter .direito de morar nelas? ... 
2) Voe~ acha qu€ a 1uta pela posse da terra: luta do s favelados, das fa 
mÍlias do CENTRE 1/ILLE, dos posseiros. . . é urna luta justa? ... 
3) O Brasil assinou a Declaração dos Direitos Humanos onde consta o di­
reito à moradia. Você acha que este direito está sendo respeitado? ... 
4) Você pensa err. alguma proposta de mudança deste sistema opressor? ..• 
Qual? ..• Como fazer para conseguir urna verdadeira participação popu­
lar? ... 
NOTA: Se você ou sua organização achar válido apoiar a luta das famíli­
as do CENTREVILLE, analise o conteúdo deste documento , verifique o que 
você ou a sua organização pode fazer pelos direitos de moradia, saúde, 
salário digno , e mpre go s para todos, etc, etc •.. e mande ao: 
CENTRO DE DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS 
CÚRIA DIOCESANA ... Praça do Carmo, 3 6 
09000 ·- SANTO ANDRÉ (Centro) - SP 

ÚLTIMA PÁGINA 

PLEBISCITO, MAIS QUE ELEIÇÃO? 

O pluripartidarismo falhou nas urnas. Praticamente no País inteiro, os 
eleitores optaram pelo bipartidarismo, reimplantando, de f~to? as re­
gras do Ato Ins~itucional n9 2, que em outuJ;?ro de 1965 :xtingiu o~ par­
tidos políticos e criou a Arena e o_MDB. Ate mesmo~n~ Rio de J~n~iro e 
no Rio Grande do Sul (onde o PMDB nao teve o monopolio da oposiçao), a 
polarização maior em torno de um ou outro nome ~emonstrou que o eleito­
rado ainda é incapaz de despojar-se da alternativa de votar_contr~ ou~ 
favor do governo. Nesta Ótica, o pleito de 15 de novembro ainda nao foi 

13. 



. .. · .. . . . .. • -' ... ·:· .::·· ··" ·~ . ·-- · . 
' . • . ' ! 

uma eJ.eiç.ã~ -mas-co-nt±nuou._sendo-··unr---plehis-cito-. Não- se -registraram, ' en­
tre nós, os fenômenos que, por exem:Qlo, foram típicos na redemocratiza- · 
çao de Portugal e Espanha, quanqo vãrios e diferentes partidos aglutina 
ram e empolgaram os eleitores em -função de programas e alternativas po= 
líticas. A diferença, conosco, é que lá o boom democrático formou parti 
dos, não apenas conglomerados de políticos ou candidatos, nos quais o a 
glomerado eleitora,l é chamado a votar. A isto se acrescenta o fato de - . 
que - diferente da Europa ou dos Estados Unidos - no Brasil o voto é o­
br~gatório, transformando-se sempre numa imposição vinda de cima, núnca 
num ato de vontade própria para grande parte da população. A diferença 
talvez ainda esteja no fato de que lá (como na Itália que, em 1945, li­
bertou-se do fascismo) surgiram lideranças decididas a concretizar com­
promissos políticos, e não a assumir uma carreira pessoal. Entre nós, o 
pluripartidarismo começou a esboroar-se antes ainda da eleição, quando 
os liberais do PP optaram pela auto-extinção, ingressando na alternati­
va do plebiscito àe se definirem contra ou a favor do governo. As arti­
manhas dos chamados "casuísmos" do governo colaboraram para isto. Mais 
do que tudo, entretanto, falhou nas urnas o pluripartidarismo - base da 
democracia ocidental - porque os partidos não se assumiram como tais. 
Para captar eleitores, num País que vive profunda crise de valores éti­
cos, cada um dos partidos quis transformar-se no arauto Único e exclusi 
vo da oposição ao governo. "Fora de mim, o dilúvio", diziam em verdade­
cada um dos dirigentes partidários, com o que prepararam, assim, a popu 
lação para participar de um plebiscito contra o governo, não de uma e-­
leição. Colocado o problema em termos de plebiscito - contra ou a favor 
do governo - acabou prevalecendo entre todc·:-> a tese do "voto útil", a 
qual não procurava criar uma alternativa mais séria entre os eleitores, 
mas levá-los apenas a votar naquele que 11 já ganhou". O despreparo polí­
tico, e, a parca formação cultural e sociológica de grande parte dos 
candidatos aos postos majoritários (governador e senador), levou a que 
o "voto Útil" fosse abocanhado pelos mais veteranos e experientes na 
busca de eleitores. Este plebiscito, no entanto, não foi inútil, e mos­
trou, pelo menos, que a Nação está em busca de alternativas novas. Is­
to, porém, talvez seja muito a exigir da maioria dos eleitos, de um e 
outro lado. (ESP - 17/11/82) · 
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